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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório”, publicada pela 
Atena Editora, reúne um conjunto de vinte e sete capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à gestão, com foco na estratégia e no processo decisório no âmbito das 
organizações. Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho 
para o avanço e consolidação da ciência da administração, servindo de arcabouço para 
que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista 
gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora 
a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos sobre gestão financeira, 
gestão estratégica, gestão de pessoas, sustentabilidade, entre outros assuntos que 
permeiam o campo dos estudos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que 
desejam expandir seus conhecimentos por meio de um arcabouço teórico especializado, 
que comtempla um amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da 
ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro agrega à área da administração à medida em 
que reúne um material rico e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico 
e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à 
reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: O denominado popularmente 
Minhocão que corta parte da zona oeste e 
centro da cidade de São Paulo, polêmico desde 
sua construção, vem afrontando todas as 
gestões de prefeitos desde 1791. Isso se deve 
a interferência que causa na qualidade de vida 
dos moradores de seu entorno, motivada pela 
exposição ao intenso ruído, gases lançados 
na atmosfera pelos veículos em constantes 
congestionamentos e o visual dessa obra de 
arte pouco agradável aos olhos. É fato observar 
que com o passar dos tempos a coletividade, 
vem cobrando das autoridades o uso consciente 
das áreas públicas. Esse é mais um caso. A 
Prefeitura em seu projeto abre consulta pública 
e coloca apenas uma opção em discussão - a 
criação do parque elevado, com previsão de 
término até o final de 2020 – coincidentemente 

esse prazo é o mesmo do final da gestão da 
administração municipal atual. Esse trabalho 
concentrou-se em pesquisar literaturas 
referentes ao tema proposto, a fim dos autores 
posicionar-se quanto a três opções, justificando 
a opção escolhida, com base nos requisitos 
de Qualidade de Vida, - Mobilidade Urbana, 
Planejamento Urbano, Sustentabilidade Urbana, 
Mobilidade e Transporte, Aspectos Sociais, 
Segurança, Lazer e Cultura. É incompleto 
pensar que o parque resolverá a questão da 
qualidade de vida dos moradores do entorno.
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento Urbano; 
Qualidade de Vida; Sustentabilidade; 
Gestão Pública; Construção Civil; Conflitos 
Socioambientais.

ELEVATED PRESIDENT JOÃO GOULART: 

CHALLENGES AND POSSIBILITIES FOR 

URBAN PLANNING AND IMPROVING THE 

QUALITY OF LIFE

ABSTRACT: The popularly known Minhocão 
that cuts part of the west and center of the city of 
São Paulo, controversial since its construction, 
has been affronting all the administrations 
of mayors since 1791. This is due to the 
interference that it causes in the quality of life of 
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the residents of their surroundings, motivated by exposure to intense noise, gases released 
into the atmosphere by vehicles in constant congestion and the look of this work of art that 
is not very pleasing to the eye. It is a fact to note that over time the collectivity has been 
demanding from the authorities the conscious use of public areas. This is yet another case. 
The City Hall in its project opens public consultation and puts only one option under discussion 
- the creation of the elevated park, scheduled to end by the end of 2020 - coincidentally this 
term is the same as the end of the current administration of the municipal administration. 
This work focused on researching literature related to the proposed theme, in order for the 
authors to position themselves on three options, justifying the chosen option, based on the 
Quality of Life requirements, - Urban Mobility, Urban Planning, Urban Sustainability, Mobility 
and Transport, Social Aspects, Safety, Leisure and Culture. It is incomplete to think that the 
park will solve the issue of quality of life for the surrounding residents.
KEYWORDS: Urban Planning; Quality of life; Sustainability; Public Management; Construction; 
Socio-environmental conflicts.

1 |  INTRODUÇÃO

Exibido como sendo um grande contexto urbano da cidade de São Paulo, quanto aos 
aspectos de mobilidade viária e concomitante poluidor sonoro e paisagístico, o complexo 
Elevado Presidente João Goulart (Minhocão), pode ser definido como um polêmico caso 
de necessidades urbanas contrastantes. 

Por um lado, a ligação Leste-Oeste que alivia o trânsito de segunda à sábado 
durante o seu horário de funcionamento, do outro a interferência na qualidade de vida dos 
moradores de seu entorno, motivada pela exposição ao intenso ruído, gases lançados na 
atmosfera pelos veículos em constantes congestionamento e o visual dessa obra de arte 
pouco agradável aos olhos.

Marino (2018) define o Minhocão como sendo “um espaço público de dupla função: 
uma via expressa elevada de ligação, que é usada cultura à noite e nos finais de semana 
como espaço de lazer”.

Há o lado positivo do Minhocão ter sido construído, quando afirma a autora: 

“O Minhocão foi responsável por promover o despovoamento da área central. Mas 
qualquer via expressa, com quantidade de carros circulando, ônibus, caminhão e 
fumaça, degrada uma região. Foi um conjunto de vias expressas que bloquearam a 
área central. Ao transformá-la em região só de passagem, desqualificou a área como 
moradia. E uma nova via expressa não vai resolver problema”. (ROLNIK, 2010).

Segundo Oliveira (2016), Minhocão é uma obra da construção civil histórica, atraindo 
olhos de admiradores e de contestadores, que desde a sua inauguração em 1971, como 
Elevado Costa e Silva, transcorreu por muitos períodos históricos da cidade, por muito 
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tempo valorizando a região por onde passa, por outro período recente, ele mesmo tem 
sido apontado de diversas maneiras como “vilão”.

Contudo a cidade de São Paulo está sempre em mudanças cultural e de dinamismo. 
É notório observar que a mudança nas diversas maneiras de utilização da cidade 

por todos que ali vivem. É fácil ver o aumento da preocupação da coletividade, quanto 
ao uso consciente das áreas públicas em grandes grupos de pessoas, diante de uso 
mais individualizado. Este movimento tem encontrado aberturas das políticas públicas da 
cidade, em especial na discussão do Plano Diretor Estratégico (PDE), iniciado em 2016 
na gestão do prefeito Fernando Haddad. Dando sequência à essas ações, a Prefeitura 
abriu consulta pública sobre a construção do Parque Minhocão, foco desse estudo.

2 |  CONTEXTUALIZAÇÃO

A inauguração do Minhocão data de 1971, sendo considera uma das maiores obras 
de concreto armado da América Latina de sua época. Localizado na região central da 
cidade de São Paulo, é uma artéria viária de grande fluxo de veículos automotores. 
Nesse período o Prefeito da cidade de São Paulo era o Sr. Paulo Maluf, que em seus 
depoimentos afirmava ser este complexo viário, a solução técnica aplicada em outras 
capitais do mundo (TORRES, 2015).

Conforme Quintella (2019), marcos históricos relacionados à história dos 49 anos 
de existência do Minhocão, podem ser apresentados desde 1971 até 2019, na seguinte 
ordem:

1971: Anunciado pelo prefeito Paulo Maluf, o Minhocão levou onze meses para ser 
finalizado;

1976: A prefeitura restringe a circulação de carros no local entre meia-noite e 5h;

1987: O primeiro projeto para transformar o Minhocão em jardim suspenso é 
apresentado ao prefeito Jânio Quadros;

1989: A prefeita Luiza Erundina decide fechar o elevado de segunda a sábado entre 
21h30 e 6h30;

1996: O fechamento das vias do Minhocão é ampliado pela prefeitura para domingos 
e feriados, durante o dia inteiro;

2012: Evento gastronômico da Virada Cultural é marcado por confusão;

2013: Um grupo de moradores funda a Associação Parque Minhocão para defender a 
criação de um parque suspenso;

2014: O plano diretor inclui artigo sobre restrição de carros no elevado e posterior 
demolição ou transformação do viaduto;

2015: A Câmara recebe lei que cria o Parque Minhocão e o prefeito Fernando Haddad 
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inaugura ciclovia na Avenida Amaral Gurgel;

2016: Os primeiros jardins verticais são instalados ao longo da via;

2018: O prefeito João Doria sanciona lei que estipula as regras de funcionamento do 
Parque Minhocão durante a semana e nos fins de semana;

2019: O prefeito Bruno Covas em maio abre em 17 de maio para consulta, o projeto de 
construção de um parque suspenso pública (Decreto nº 56.901/2016 -gestaourbana.
prefeitura.sp.gov.br).

Segundo PMSP (2017), em 1976, o Minhocão mostrava-se degradado, além de seu 
entorno. O então prefeito Olavo Setubal impôs que houvesse um horário definido para a 
circulação de veículos nesse complexo viário. 

O horário ficou das 0h0 até 5h00. Em 1987 o então prefeito Jânio Quadros alterou o 
nome do complexo viário para Elevado Costa e Silva. Quando em 1989, a então prefeita 
Luiza Erundina, para minimizar os problemas de qualidade de vida dos moradores do 
entorno, alterou o horário de funcionamento, para o período entre 21h30 e 6h30. 

Quando o prefeito Paulo Maluf em 1996 implantou o fechamento aos domingos 
e feriados. Desde então, nos governos sequentes, diversos projetos de melhoria e/ou 
demolição houve. 

No governo do prefeito Kassab o Minhocão passou a integrar-se como espação de 
lazer e cultura na então denominada Virada Cultural de São Paulo, porém, não durou 
muito, pois em 2012, foi proibido eventos de grande porte em função da segurança pública, 
por ter grades baixas com difícil acessibilidade em caso de emergência.

Essa via elevada de 3,5 quilômetros de extensão e 5,5 metros de altura, representa, 
o planejamento a curso prazo, sob a ideia de uma cidade de São Paulo, tão somente 
sobre pneus. Pelo último relatório da CET – Companhia de Engenharia de tráfego, dados 
de 2016:

[...]  em dias úteis, cerca de 7.900 veículos/h circulam pelo Minhocão, no horário de 
pico da manhã. Aos sábados, contagens da CET atestam que este volume se reduz 
para apenas 4.700 veículos/h em ambos os sentidos, entre 11h00 e 12h00, horário que 
coincide com o pico de retorno da atividade comercial (CET, 2016).

Dado apresentados por Prefeitura (2019), pela manhã, o fluxo veicular é distribuído 
no sentido Oeste-Centro, em 60% oriundo Av. Francisco Matarazzo e 40% do da rampa da 
R. Albuquerque Lins, sendo que a saída pela R. Sebastião Pereira é de 25%, e na saída 
pela Consolação é de 75%.

Cid (2018) considera que o Planejamento Urbano focado nos veículos automotores, 
também conhecido por Planejamento Urbano Rodoviarista, é evidente a sua atenção para 
veículos automotores destinados a mobilidade, deixando de ter a oportunidade do uso 
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mais intensivo de outros modais. Esse modelo de planejamento é o responsável pela 
situação caótica atual do transporte nacional, provocando o a falta de uso e até mesmo a 
supressão de modais ferroviário e aquaviário, notadamente mais eficientes e econômicos.

Sanabra (2016), discorre sobre essa questão, afirmado que nos anos 90 as 
prefeituras já iniciaram ações paliativas a fim de minimizar a poluição visual, poluição 
sonora e poluição atmosférica do trânsito geradas pelo Minhocão sobre a vizinhança 
mais próxima, bem como ações para diminuir os numerosos acidentes automobilísticos, 
geralmente em período noturno. Medidas essas que não passaram redução dos dias e 
tempo de abertura do viaduto par a circulação de veículos.

Dentro desse contexto, vale salientar algumas definições como:

- Qualidade de Vida:

Para a Organização das Nações Unidas (ONU), a qualidade de vida se relaciona com 
a um homem satisfeito em relação a sua utilização garantida aos serviços públicos de 
saúde e educação, assim como ao alimento, ao emprego, à segurança pública e à sua 
participação na política. Nesta definição, entende-se como qualidade de vida o bem, o 
serviço ou um produto necessário às necessidades fundamentais do indivíduo ou da 
coletividade (MARTINS, 2005).

- Mobilidade Urbana:

Mobilidade urbana para Brasil (2016), é considerada uma característica associada 
à cidade, e quanto à facilidade do deslocamento de cidadãos e produtos na área 
urbana. A mobilidade urbana demonstra as interações entre as pessoas e o local em 
que vivem, com os meios usados em seu deslocamento individual ou coletivo.

- Planejamento Urbano:

De acordo com Machado (2010) o planeamento urbano público organiza e ordena 
meio físico e social da cidade, assegurando seu perfeito funcionamento, considerando 
os diferentes tipos prestação de serviços de importância fundamental para o cidadão. 
Dessa forma, a solução dos problemas urbanos implica melhorar a qualidade de vida 
urbana, mesmo com dificuldades e impasses, que por vezes leva a uma tomada de 
decisão impopular para alguns e popular para muitos.

- Sustentabilidade Urbana:

O conceito de qualidade de vida está relacionado de modo duradouro com a 
sustentabilidade urbana, esse fato deve-se ao intensivo crescimento da urbanização, 
tornando assim, prioritário a tomada de medidas por parte do órgão públicos, que levem 
a sustentabilidade. Essas ações consistem em adotar um modelo de desenvolvimento 
que vá de encontro as carências humanas do momento, sem, contudo, afetar a 
capacidade das próximas gerações (SILVA, 2015).
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Durante o desenvolvimento da introdução desse artigo foi citado o lado positivo do 
Minhocão dentro da sua finalidade atual. Porém, há também um fator negativo que aos 
poucos vem sendo solucionado de modo paliativo pela atual gestão da Prefeitura que são 
os moradores de rua e os usuários de drogas, oriundo da “cracolâdia”.

Apesar de que nos últimos dois anos, segundo Kalil (2017), ter havido ações da 
Polícia Militar, da guarda Civil Metropolitana, em conjunto com entidades de saúde da 
Prefeitura, reduzindo a criminalidade da região e a permanência de moradores de rua sob 
o Minhocão.

Outro fator que significativamente atinge a região, é a crescente desvalorização 
imobiliária.

Segundo Cachola (2017), a renúncia das edificações do entorno do Minhocão 
por seus proprietários devido, a insegurança, a má iluminação natural e a artificial, a 
pouca circulação de ar, a quase nenhuma atratividade para a construção de novos 
empreendimentos, a pouca área verde, e a utopia da evolução da mobilidade urbana no 
local, são fatores significativos de tal abandono.

Não é de agora que a desativação do Minhocão vem sendo estudada, a fim de 
melhorar a qualidade de vida dos habitantes de seu entorno.

Desde 2014, o Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo, lei 16.050/14, 
em seu art. 375, previa a desativação do elevado:

Art. 375º.

Parágrafo único. Lei específica deverá ser elaborada determinando a gradual restrição 
ao transporte individual autorizado no Elevado Costa e Silva, definindo prazos até sua 
completa desativação como via de tráfego, sua demolição ou transformação, parcial ou 
integral, em parque.

Dados disponíveis na obra de Schiller and Santoro (2019), imediatamente após a 
construção do elevado os imóveis do seu entorno desvalorizaram cerca de 70%, a poluição 
aumentou em 79%, onde o Material Particulado 2,53 chegou a ser 3 a 4 vezes maior do 
que o limite estabelecido de 25 μg/m³ , conforme determinação da OMS - Organização 
Mundial de Saúde. Os níveis de ruído, após sua inauguração, eram altíssimos. Ainda 
hoje obrigam os moradores dos edifícios do entorno a instalar janelas antirruídos e outras 
medidas paliativas, com níveis entre 75 e 85db, fora da janela dos edifícios ao seu lado.

Os estudos da Prefeitura (2019) registrados no Projeto de Intervenção Urbana Parque 
Municipal do Minhocão (PIU Parque Minhocão), apontam para questões importantes que 
devem ser refletidas e estudadas para uma conclusão sobre a melhor proposta entre 
demolição, parque ou dar manutenção e deixar como está. Alguns pontos relacionados a 
mobilidade e qualidade de vida são apresentados abaixo em sua íntegra.
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- Mobilidade e transporte:

“A capital tem uma frota circulante de 3,8 milhões de veículos por dia, desse total, 
cerca de 78 mil veículos utilizam o Elevado Presidente João Goulart nos seus trajetos. 
De acordo com um diagnóstico preliminar realizado pela Companhia de Engenharia 
de Tráfego (CET), em fevereiro de 2019, o impacto resultante da implantação do 
primeiro trecho do Parque Minhocão (da Praça Franklin Roosevelt ao Largo do 
Arouche) no minianel viário é considerado baixo. A velocidade média passaria de 26,8 
km/h para 26,6 km/h (- 0,48%), e o tempo médio gasto pelos usuários de automóveis 
passaria de 15,32 minutos para 15,41 minutos (+ 0,59%). Os dados apresentados 
se referem ao pico da manhã e não consideram os efeitos positivos das ações de 
mitigação recomendadas preliminarmente pela Companhia de Engenharia de Tráfego 
(CET), como por exemplo, melhorias na sinalização e na rede semafórica, e obras 
pontuais que melhorem a geometria e aumente a capacidade de fluxo. Nesse sentido, 
o Grupo de Trabalho Intersecretarial do Parque Minhocão solicitou às áreas técnicas 
de mobilidade um Plano de Mitigação do Impacto detalhado no prazo de 90 dias, 
onde poderão ser produzidas novas análises utilizadas dados de Big Data, como 
informações de aplicativos de transporte e radares.” (PREFEITURA, 2019)

- Aspectos Sociais:

“Outra ação fundamental à implementação do parque recomendada pelo Grupo de 
Trabalho está relacionada às estratégias que permitirão a permanência da população 
moradora no entorno do parque. Entre as ações propostas, estão a elaboração de 
um diagnóstico sócioterritorial que identifique e caracterize situações de precariedade 
habitacional e vulnerabilidade social em todo o perímetro, além de ações objetivas para 
ofertar unidades habitacionais para famílias com renda de até seis salários mínimos. 
O objetivo é que o parque tenha papel importante nos vínculos da população residente 
com a região, possibilitando sua permanência associada ao aumento da atratividade 
para novos moradores, contribuindo com o adensamento e a requalificação da área 
central. Ao considerar o elevado número de pessoas em situação de rua no entorno, 
a Prefeitura também vai intensificar as abordagens e estuda implementar novos 
equipamentos públicos para o acolhimento dessa população.” (PREFEITURA, 2019)

- Segurança:

“Quanto à segurança urbana, o grupo recomendou maior presença física de guardas 
civis municipais, implantação de câmeras de segurança, e a instalação de uma base 
comunitária móvel com guardas e motocicletas para patrulhamento por toda sua 
extensão do parque. Lembrando que já há presença da GCM com rondas diárias em 
patinetes.” (PREFEITURA, 2019)

- Lazer e Cultura:

“Com relação aos aspectos culturais, o grupo indicou a possibilidade de diversas 
intervenções para potencializar ações de lazer, esporte e cultura do espaço. Poderão 
ser criados pontos de convivência a partir de mobiliários urbanos, e implantadas áreas 
de esporte e lazer, como ciclovia, pista de corrida, academia ao ar livre, quadra de 
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basquete, pista de skate e miniparque para crianças. Todas essas propostas serão 
debatidas durante o processo participativo, gerando regras de funcionamento e 
convívio que garantam a tranquilidade dos moradores do entorno. O objetivo é que o 
Parque Minhocão seja um polo estratégico de interligação de vários equipamentos de 
cultura, esporte e lazer.” (PREFEITURA, 2019)

Esse relatório também demonstrou que a Lei 16.833/2018, ao determinar a 
possibilidade da transformação do Minhocão de modo integral, ou seja, a demolição, com 
um custo estimado em mais de 100 milhões de reais, há pontos positivos como a melhora  
urbanísticos do seu entorno, a mitigação da poluição atmosférica e sonora, a facilidade 
das ações policiais de segurança, a melhoria e social local, dentre outras.

Alguns interessados no sucesso do projeto do parque compara o High Line Park, em 
Nova Iorque (EUA), a solução proposta para o Minhocão, enfatizando a globalização como 
fator presente e influenciador no combate dos casos críticos do mundo contemporâneo. 
Porém, segundo Nogueira (2015) os casos são distintos e não comparáveis.

3 |  ANÁLISE CRÍTICA

No presente momento sobre o destino o Minhocão parece estar definido em ser 
parcialmente transformado em parque suspenso, seguindo o exemplo de algumas cidades 
do mundo. Porém, ainda continua o movimento de estudiosos a favor da demolição. 

O contexto atualizado do tema é que após anos de estudo, a Prefeitura da cidade de 
São Paulo, resolve que irá construir um parque sobre o Minhocão. Na última semana foi 
anunciada pelo prefeito a criação de um parque linear em parte dos 3,5 Km. Na primeira 
fase 900 m serão destinados a esse fim. Está prevista uma área de 17.500 m2 de jardim 
elevado, com floreiras dispostas em módulos pré-fabricados. 

A inauguração está prevista para até o final de 2020. Segundo o prefeito Bruno 
Covas declarou em programas de rádio, serão investidos 38 milhões de reais, Ele deixa 
claro que será esse valor pago com recursos do município. Essa primeira fase do Parque 
Minhocão abrange um trecho da saída da Ligação Leste-Oeste ao encontro com a Avenida 
São João. Somente haverá acesso pela Rua Helvétia (Campos Elíseos). 

O projeto é do urbanista Jaime Lerner, que propõe 9 acessos para pessoas. Os 
outros 2,6 Km continuarão para uso nos fins de semana. A construção de ciclovia no meio 
do parque está prevista. Um inconveniente é a privacidade dos moradores. Para tanto, 
floreiras serão construídas. O projeto é audacioso ao conceber piscinas. 

A construção de passarelas que ligam a praça com alguns prédios é uma proposta 
para o futuro. Quanto à mobilidade urbana dos veículos que circulam diariamente pelo 
Minhocão, a CET programará alterações nos semáforos e o sentido de certas ruas.

Hoje em 2019, há um projeto que está em consulta pública on-line desde 17/05/2019, 
pelo site gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br. O objetivo é a transformação do Minhocão em 
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um parque, tendo como exemplo o High Line, em New York (ocorrida em 2009). 
O High Line foi a transformação de uma linha ferroviária em parque – hoje ponto 

turístico de grade expressão em New York. Fato é que segundo urbanistas conceituados, 
como Mauro Calliari, o High Line não tem relação alguma com o Minhocão, considerando 
em New York essa estrutura transformada em parque, está fora do centro urbano, 
viabilizado assim seu retrofit focado no turismo. No período entre maio e outubro de 2019, 
haverá ainda outra consulta, além de audiências públicas e reuniões temáticas, abertas 
à população.

É certo que oficialmente a inauguração do Minhocão ocorreu em 1971, na gestão do 
prefeito Paulo Maluf, desde então, esse complexo ficou no foco das gestões posteriores 
quanto a ser um problema urbano para ser resolvido pelos outros prefeitos. 

Porém, com abertura da consulta pública pela prefeitura em maio de 2019, a batalha 
parece ter sido vencida pelos favoráveis a criação do parque que estará localizado em 
parte do Minhocão (900 m de comprimento) entre a Praça Roosevelt e Avenida São João. 

O projeto em consulta pública prevê 9 acessos para pedestres, um gasto direto pela 
prefeitura de 38 milhões de reais para a reforma, com prazo previsto para a entrega de 
até o final de 2020.

Segundo a prefeitura, o processo participativo do Projeto de Intervenção Urbana – 
PIU Minhocão está dividido em três etapas: apresentação do diagnóstico e do programa; 
etapas do desenvolvimento do projeto e consolidação do projeto final. 

A base científica que se está se utilizando para decisão quanto a demolição, deixar 
como está ou construir um parque, tem 5 anos de defasagem. Há uma pesquisa de 2014 
feita pelo Instituto Datafolha, onde 53% dos moradores da cidade de São Paulo apoiam 
a permanência do elevado como está hoje. Um percentual de 23%, favorável ao parque. 

Outros 7% optam pela demolição. Embora haja essa pesquisa, defasada no tempo, 
a grande oposição pública que o parque enfrenta é a circulação diária pelo Minhocão de 
78 mil automóveis. A segurança pública é outo fato de preocupação, pois na proposta 
original, o parque funcionará 24 horas por dia com 2 guardas municipais com motocicleta, 
para atuar nesses 900m.

Os 7% que apoiam a demolição, possivelmente estão baseados que no Brasil, em 
especial no Rio de Janeiro, houve em 2014 a demolição do Elevado da Perimetral, que 
reintegrou a paisagem do porto no cartão postal da cidade. 

Contribuindo com a posição dessa minoria, pode-se considerar o argumento quanto 
ao gasto com a construção do parque, bem como a sua efetiva manutenção, segurança e 
demais custos indiretos. 

Um fato importante a ser considerado, apontado por Rolnik (2019), chama a questão 
política de que, quando prefeitura ao lançar sua proposta que dá opção de um e/ou outro 
modelo, fugiu da discussão quanto a real mudança positiva urbana da região, depois que 
o parque estiver funcionando, elegendo um projeto simbólico de resultado em curto prazo, 
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coincidentemente com o término do mandato do atual prefeito. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desse ponto em diante, são apresentados os comentários conclusivos desse artigo, 
além de propostas.

Com esse artigo propôs-se uma reflexão sobre a reurbanização, a mobilidade, a 
sustentabilidade e o planejamento público da região do Minhocão, que atualmente 
chamado Elevado Presidente João Goulart, procurando tecer a conclusão do autor em 
identificar a melhor proposta.

Segundo dados divulgados recentemente por veículos de comunicação, demolir o 
Minhocão custa 30 milhões de reais, ou seja, um percentual 20% menor do que “apenas” 
o custo de construção do parque. 

No entanto, vale considerar, que hoje o Minhocão possui centenas de pontos de 
infiltração. Considerando que o projeto que está em consulta pública prevê que 900m 
desse elevado será destinado à um parque: Como reduzir ou exterminar essas infiltrações 
com um parque sobre ele? Quais medidas técnicas serão implantadas de modo a evitar 
que a estrutura do elevado não seja ainda mais comprometida? 

Hoje há duas forças sobre essa questão de estudo, um grupo a favor da demolição 
(com seus embasamentos técnicos) e outro a favor do parque (com seus embasamentos 
de melhoria da qualidade de vida). Considero em optar pela proposta da vertente técnica: 
pela demolição.

Entretanto, a proposta de demolição da estrutura do elevado, não foi à apresentada 
no projeto que está em consulta pública, mesmo indo contra o resultado majoritário 
identificado na pesquisa de 2014. A consulta pública em vigência tem como projeto um 
“mix”, ou seja, a manutenção de um maior trecho como leito carroçável, e a utilização de 
¼ de sua extensão para construção de um parque.

Considera-se que a demolição reurbaniza a região, fato esse de suma necessidade.
Sobre o aspecto do trânsito da região, vejo como necessário que outros meios coletivos 

de transporte sejam implantados pelo governo estadual e municipal, principalmente mais 
linhas de Metrô, para compensar essa via se suprimida.

Para a proposta de demolição, é importante ressaltar a necessidade de um estudo 
mais profundo quanto à viabilidade socioambiental, política e econômica, em função dos 
impactos consideráveis.

Mesmo após a construção do Parque Minhocão, em parte do elevado, essa polêmica 
permanecerá em discussão, por ser o Minhocão um ícone da cidade de São Paulo.

Com essa opção pela demolição é possível eliminar uma boa parte do incomodo 
existente com a poluição sonora, a poluição ambiental e a poluição visual, bem como o 
arranque do valor imobiliário do entorno, tornando a região mais atrativa aos investidores 
de todos os setores.
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Outra questão que se faz presente nessa proposta de demolição é a atenção com a 
situação econômica do entorno, e o foco em situar um número expressivo de moradias que 
atendam a população que reside no local, como proteger e incentivar economicamente os 
comércios atuais da região. 

É possível chegar ao consenso que o estabelecimento desse artigo pela demolição 
do Minhocão, está situada na análise sobre fatores como sustentabilidade do entorno, o 
planejamento urbano, a melhoria da qualidade de vida da população local, a viabilidade 
econômica, a atual integridade estrutural da via, o custo de manutenção de um parque 
depois de inaugurado, bem como o custo de construção desse parque. 

O fator social, associado das pessoas que utilizam o baixo do elevado como abrigo 
e moradia. Ainda dentro do viés político o Minhocão pode ser considerado uma cicatriz da 
ditadura militar e suas intervenções autoritárias.

A pergunta que fica é se a prefeitura da cidade de São Paulo conseguirá manter 
toda essa infraestrutura de parque a baixo custo, lembrando que a maioria das praças da 
cidade de São Paulo, que estão sob sua responsabilidade, está em estado degradante. 

É incompleto pensar que o parque resolverá a questão da qualidade de vida dos 
moradores do entorno, pois continuará o problema da parte de baixo que é úmida, sombria 
e má ventilada.

Por fim, é de grande importância estabelecer a valorização da qualidade de vida 
dos moradores da região, assim como o compulsório investimento público em transporte 
subterrâneo. Para isso o planejamento estratégico da cidade deve estar bem equacionado 
as políticas públicas e aos cofres do município e do estado.
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